
•

.,"..

L
Eleições a · o campusJá é uma tradição na PUe. doze diretores.t'Nossas propos-

Todomêsdenovembroocampus tas são para todas as áreas. Não
pega fogo com as disputas das dá para cuidar do lado acadêmi-
chapas que concorrem às elei- co desvinculado do político",
ções em alguns centros acadêmi- alerta Alexandre R. Alves Silva.
coso O marasmo e o cansaço de "Temos que estar atentos e parti-
final do ano dão lugar às campa- cipantes nas questões importan-
nhas, agitprop, a debates e até a tes da universidade como agreve
rusgas próprias dos pleitos con- pelas mensalidades e a futura
corridos. Esse ano
não foge à regra.
Tanto que o pau
está comendo solto
na luta pelo C. A. de
Comunicação, o
Benevides Paixão.
A chapa da oposi-
ção Qualidade Aca-
dêmica vende um
programa de reno-
vação especialmente no curso de
Jornalismo. "O importante é que
estamos trabalhando com pesso-
as sem ranços ou vícios. Temos
sangue novo", expõe Don
Alonso, um dos dezesseis direto-
res da chapa formada por alunos
do primeiro e segundo anos.
"Queremos resgatar o perfil po-
sitivo do curso no mercado de
trabalho" .
A chapa da situação, Com Pai-
xão, afmada com o C.C.A, têm

Cruz e performances de Dedé
Passos. "A palavra chave do nos-
so programa é integração. Va-
mos buscá-Ia com os outros
C.A.s, com os movimentos po-
pulares e com os alunos", disse
Laércio José dos Santos, o Lalá.
Pelo estatuto do 22, a gestão é
presidencialista, mas a chapa ven-

cedora já avisou
que não haverá
hierarquia e sim
gestão colegiada.
Nas eleições do
C. A. Leão XIII
que acontecenes-
ta terça-feira, os
estudantes da
FEA vão escolher
entre duas cha-

pas. A Agi Leão, da situação,
quer fazer um pregão simulado
na PUC e informatizar os labora-
tórios. Ela disputa com a Fechãle.
No campus da Marques as elei-
ções na semana passada deram a
vitória à chapa 2, da oposição,
que vai dirigir o Camafi. Os ou-
tros centros acadêmicos da uni-
versidade,da Psicologia, Servi-
ço Social e Educação, por exem-
plo, não tem eleições este ano. A
brica fica para 94.

revisão do estatuto daPUC. Elas
tem tudo a ver conosco." A elei-
ção acontece nesta segunda e ter-
ça com direito a muito tititi e
provocações.
O C. A. de Direito, o 22 de Agos-
to, ficou com a chapa Na Luta
Direito que venceu a galera da
Projeto Força 22 por 585 a 77
votos. As duas chapas eram de
oposição e se enfrentaram nas
umas quarta-feira passada. A
campanha teve festa no pateo da



Ame de
corpo inteiro

Nesta segunda-feira, dia promovendo o Encontro
22, o campus da Monte Universitário de Dança.
Alegre ganha Ulll movi- AlémdaPUC, estarão par-
mento diferente. Mais de ticipando do e vento gru-
cem bailarinos reúnem - pos daUniversidade de São
se para falar sobre dança. Paulo, daFEFISAde Santo
A idéia é juntar pessoas André, da Faculdade Cecí-
que pensem a dança en- lia dos Bandeirantes de
quanto uma totalidade, Santos, daUNIFEC, deSão
que entendam a dança Caetano do Sul. Esses gru-
como algo prazeiroso, pos desenvolvem trabalhos
como forma de expres- na linha de dança contem-
são e não somente como a porânea, folclórica, moder-
reprodução de simples na e jazz. Os bailarinos fa-
exercícios ritmados. E zem debates e ensaios das
com este objetivo que o 10 às 15 horas e apresen-
Departamento de Educa- tam-se para a comunidade
ção Física daPUC-SP está às 20 horas no TUCA.
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A apuração da--conupçao
Os trabalhosde investiga-
ção das denúncias de corrupção
que deram origem à formação
da CPI do Orçamento devem
ser apoiados por toda socieda-
de, principalmente pelos seus
setores mais organizados e
politizados. Lamentavelmente,
é aindamuito poucaamobiliza-
ção popular em torno do tema.
Até agora, na maior parte dos
casos tudo se passa como se
tratasse de assunto por demais
técnico, ou excessivamente es-
pecializado, e que, portanto,
deveria ficar restrito ao âmbito
do Legislativo, eventualmente
do Judiciário, no máximo dos
partidos políticos.
Os aspectos éticos da atividade
política, contudo, são, na ver-
dade, de interesse intrinseca-
mente popular. Não apenas
porque, em última instância, é
do povo o dinheiro que a
corrupção, as falcatruas, as irre-
gularidades e imoralidades aca-
bam por desviar. Mas sobretu-
do porque a conduta ética é um
dos principais critérios de ava-
liação que a sociedade tem para

Perseu Abramo

julgar seus representantes pú-
blicos e políticos: os partidos,
os parlamentares, as autori-
dades' etc.
Nesse sentido, é preciso com-
bater uma falsa noção que in-
felizmente ainda existe em
setores intelectualizados das
nossas classes médias, de que
as preocupações éticas cons-
tituem um "rnoralismo peque-
no burguês" distante daquilo
que senam os
"verdadeiros"problemas polí-
ticos. Na medida em que a
política é, por essência, públi-
ca, a ética é uma dimensão
indissolúvel da política.

.Por isso, todo empenho e todo
rigornas apurações e investiga-
ções. Mas, sobretudo, toda a
seriedadepara que o combate à
corrupção e à imoralidade se
faça contra todos os envolvi-
dos,enão apenascontraalguns;
contra as empreiteiras e os de-
mais grandesempresários;con-
tra todas as centrais sindicais e
não apenas algumas; contra to-
dos os partidos políticos e não
apenas contra um.

"Conduta
,. ,ética e
um dos

• • •principais
critériosde
avaliação
que a
sociedade
tem para
julgar seus
represen-
tantes. "

Perseu Abramo
éprofessor do
Departamento
de Comunicação
Jornalística



Ensina--me
•a VIVerQuandO Ester Leite

Mamede foi trabalhar na se-
cretaria da Escola de Serviço
Social, o curso tinha apenas 25
alunas e faltavam ainda onze
anos para a PUC ser criada.
Corria o ano de 1936. Ela aca-
bara de se formar no magisté-
rio e participava da fundação
da escola como secretária ge-
ral, organizando o cadastro das
alunas em fichas escritas àmão
e guardadas com carinho até
hoje. Estão láos cadastros com
fotos da aluna Nadir Kfouri,
que depois tomou-se reitora da
PUC e o da princesa Maria
Margarida de Bourbon, tam-
bém estudante do curso, inici-
almente aberto apenas para
moças. "A princesa era agra-
dável, discreta e simpática",
lembra Ester.

1!III~urinhacarimbada

Depois a Escola de Serviço
Social foi integrada à universi-
dade e Ester tomou-se sua pri-
meira funcionária. Nesta soci-
edade acelerada e descartável
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pode parecer incrível, mas é
isso mesmo. Ester trabalha na
PUC há exatos 57 anos. Ela
está com 80, e vai deixar a
PUC, depois de tanto tempo,
para um justo descanso. Seus
companheiros de trabalho re-
conhecem isso, mas não po-
dem negar que sentirão falta de
sua companhia. A dona Ester,
como eles a chamam, é real-
mente uma pessoa admirável.
Com chuva ou sol pega o ôni-
bus sozinha em Santa Cecília
onde mora para vir à PUC, e
faz o caminho de volta para
casa sempre de bom humor.
Disposta e elegante, ela não
dispensa os brincos e o charme.
Agora Ester terá tempo de so-
bra para seus momentos de
lazer. Viver bem é a melhor
vingança, escrevia Scott
Fitzgerald. Ela também parece
acreditar nisso, tanto que a par-
tir do final do ano declara-se de
férias e prontinha para as via-
gens e almoços que costuma
organizar com os inúmeros
amigos que fez pela vida afo-
ra.. Vai dedicar-se mais aos
bazares beneficentes, que ado-
ra pilotar, aos seus livros, e ao
cinema. Sem esquecer, é claro,
de uma taça do bom vinho, que
aprecia de vez em quando. À
sua saúde, dona Ester!





Ibrocaba
Continuam as. --negocsaçoes

A assembléia dos fun-
cionários do campus de
Sorocaba, na última quarta-
feira, reuniu cerca de 150
pessoas, principalmente do
hospital Santa Lucinda. e
teve participação de
Anselmo A. da Silva, Hele-
na Borges, José Carlos da
Silva Lago, Francisco Cris-
tóvão e Mônica Restrepo,
da diretoria da AFAPUC. Os
funcionários do hospital não
aceitaram a contaproposta
do professor Estanislau
Dobbeck que acenou com o
pagamento da inflação cheia
para novembro, e nada mais.
Depois de algumas discus-
sões, os funcionários apre-
sentaram uma nova propos-
ta em documento ao reitor
administrativo. Ela foi feita
a partir das reivindicações
da primeira assembléia do

dia 10 de novembro. Os fun-
cionários do Santa Lucinda
querem o pagamento da in-
flação cheia até maio, quan-
do têm dissídio, mais os
48,44%, a serem pagos em
três parcelas nos próximos
meses de novembro, dezem-
bro e janeiro. Com essa me-
dida o salário dos funcioná-
rios do hospital pode chegar
perto do que recebem os tra-
balhadores da faculdade.
De qualquer maneira, a
mobilização e o empenho da
AFAPUCjá vêm produzindo
resultados positivos. Um
grupo de 56 funcionários do
campus de Sorocaba que
recebia uma porcentagem de
seu salário como gratifica-
ção e interinidade, teve esse
valor definitivamente incor-
porado. Isso significa que
agora terão o acréscimo jus
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to também no 130., férias e
FGTS.
Na próxima semana as ne-
gociações continuam e es-
pera-se que a reitoria venha
com proposta mais razoá-
vel. Afinal na última reu-
nião do Consun, o próprio
professor Ronca reconheceu
a necessidade de equipara-
ção salarial dos funcionári-
os do Santa Lucinda com os
da faculdade.

Correção
Na reportagem Agruras na
Terra de Ninguém, da edi-
ção 16 desse jornal, os fun-
cionários do hospital Santa
Lucinda foram definidos
como contratados. Na ver-
dade, eles são funcionários
registrados com todos os
direitos assegurados pelas
leis trabalhistas.


